
A ponte é suspensa com 360 
barras de olhal, um sistema 
parecido com uma corrente 
de bicicleta, que dá a sustenta-
ção a ela. O maior problema é 
que um desses olhais está com 
defeito e amarrado com cabo 
de aço desde 1982, e os outros 
estão bem desgastados. O rom-
pimento de apenas um deles 
pode causar um efeito dominó, 
desequilibrando a antiga obra 
de ferro. O estrago seria grande, 
já que a Hercílio Luz tem cinco 
mil toneladas.  

A estrutura de suporte para 
a ponte foi projetada para ga-
rantir a segurança na troca 
das barras de olhal, e também 
para a integridade da obra 
enquanto não se chega nessa 

fase. Atualmente, estão sendo 
feitas as fundações de ferro e 
concreto que vão segurar essa 
base de apoio. Se tudo sair 
como o planejado, em setem-
bro a estrutura de ferro pode-
rá ser construída sobre esses 
apoios. Isso levaria mais oito 
meses, de acordo com o novo 
cronograma da obra. Só assim 
a ponte estaria segura. 

Segundo o coordenador do 
Consórcio Monumento, Cássio 
Magalhães, neste ano poderia 
ser feito, paralela à estrutura 
de sustentação, a recuperação 
dos quatro pilares da ponte. 

O próprio presidente do 
Deinfra, Paulo Meller, reco-
nhece que três desses quatro 
apoios estão em estado críti-

Conta alta *

* Valores em reais
Fonte: Deinfra, Dnit e Sistema 

Integrado de Controle de Obras 
Públicas (Sicop) de Santa Catarina

Custo final

271,1
milhões

milhões com a manutenção 
da ponte entre janeiro 

de 1982 e janeiro 
de 2006 

28,8 

milhões custou o primeiro projeto 
de recuperação, pago pelo 
governo federal em 2004

5 

milhões custou a recuperação 
dos viadutos continental e 

24,6

milhões foi o valor já investido 
com a restauração do vão 

central (R$ 31,3 milhões para 
o consórcio e R$ 9 milhões 

40,3

milhões gastos com a 
manutenção e restauração da 

ponte de 1982 até agora

98,7

milhões ainda precisam ser 
gastos para recuperar a 

Hercílio Luz

172,4

O perigO


